






























































































































No Gregorinho agradeço a mão forte do séu filho. Oyarakuxi 
Vito em vão lutou para pôr o motor em funcoramento. Aloujamos 
o barco da pacificação na lancha e pousamos no Mané Luca. 

Dia 21. Agora conseguimos fazer nosso mot )r funcionar. Agra­
decemos a ajuda da lancha dos rikbáktsa, emprestada até aqui e 
vamos até o Tibúrcio. Tibúrcio dá mais uma olhada no motor. 

Às 11 horas e 30 minutos, o barco viaja rio acima, mas durante 
20 minutos apenas. Felizmente, depois de descermos de bubuia 
de volta ao Tibúrcio, conseguimos motor e motorista. O jovem 
Casimiro nos arranca das dificuldades às 14 horas e 30 minutos e 
vamos subindo para o porto Anchieta. No limite das terras de 
Domingos Tenuta, afixamos uma placa, assilando o início da futura 
reserva Münkü. À noite, abraço lvar e Xinunxí Alf pio na barra do 
Escondido. 

Dia 22. Vamos ao Barreiro, a fim de afixarmos outra placa. Às 
1 O horas e 30 minutos, estamos voltando ao Escondido. Estamos 
almoçando na praia do Banho, quando aparece o Pe. Arlindo Oli­
veira com. o índio rikbáktsa Isidoro transportando um trator Massey­
-Ferguson numa balsa, com destino ao Barranco Vermelho. 

Às 19 . horas, atracamos no porto Anchieta. Jantamos e carre­
gamos o Toyota. 

Dia 23. Casimiro se despede e volta ao barracão do Tibúrcio, 
levando nosso agradecimento. 

UM AVIÃO NA ALDEIA 

Dia 26 de setembro. Conseguindo localizar Milton, o piloto do 
avião PP-STX, consigo contratar uma descida no novo campo dos 
münkü. O avião chega às 9 horas e meia a Utiariti. Viajo com ele. 
Depois de três voltas sobre o campo, Milton diz: 

- Vou descer. - E faz o sinal da cruz. 

Depois que o avião parou, aperto a mão de Milton e pergunto: 

- Como está o piso? 

- Está mole pacas! .. . - E fica preocupado com a decota-
gem. Calca a pista com o pé, de fora a fora. 
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Tapurá tinha saído a caçar com os moços. Ximyuí presenteia 
Milton com um arco e duas flechas e Uyakuxi lhe traz um machad(\ 
de pedra. O Pe. lasi sente-se bem com os índios, já livres da gripe 

Milton me chama e ao Pe. lasi, para rasparmos a areia acumu­
lada na pista. A tarde, os índios voltam aos poucos da caçada e 
se associam a nós, retirando a areia. O teste com o avião correndo 
pelá pista acabou em decepção: no fim do campo, as rodas afundam 
na areia. Largamos o trabalho e vamos para o banho. t quando 
Milton tem a idéia de forrarmos metade ou mais da pista corr: 
folhas. Fazemos experiência num trecho e saímos contentes, com 
os pneus rolando bem. 

Dia 27. Cedinho começamos o trabalho e forramos mais da 
metade da pista. Milton, satisfeito, despede-se e, às 8 horas decola 
sem ter necessidade de usar todo o trecho atapetado e ruma para 
Utiariti, levando um bilhete meu. Nele, peço à jovem Aldir Costa, 
enfermeira a serviço da OPAN, que tome uma índia da aldei~ .. 
do Cravari e venha substituir ao Pe. lasi. 

Enquanto espero Aldir, vou com Tapurá e MatH ver em que 
ponto está a nova estrada de trator. Passamos 5 marcas em pouco 
mais de meia hora e damos com o trator. Faltam 15 minutos para 
o meio-dia. Tapurá e Matií levam um bilhete ao Pe. lasi, notificando 
que a estrada entra no castanhal. 

Vou sozinho, pela estrada, em busca do acampamento, lá che­
gando às 14 horas. Villa tinha ido a Cuiabá com o radiador do trator 
para conserto. Tomo banho e pouso no acampamento. Chove de 
noite. 

Dia 28. Gasto · três horas para chegar à aldeia. Os índios 
haviam retirado todas as folhas da pista e agora afofam a terra à 
enxada e a aplainam, para depois socá-la. Wayakuxr com o pessoal 
de sua família busca batata-doce e segue para a roça nova, a fim 
de plantar milho. Vou com eles. Yemiú e Yapoytaú arrancam 
batata, Xinunxí planta milho, Yanãxi busca mel e os demais pas­
sam o tempo. 

Dia 29. Xinunxí me acompanha à aldeia velha, para buscar 
urucu. Por pouco não matamos uma anta. De volta, sabemos que 
Watú suporta a febre de 40,2º C. 

As 17 horas, chegam lvar e Kapüixi , trazendo Aldir e Yalapoy­
tasí Regina. O Pe. lasi informa à enfermeira do estado de saúdf' 
de cada índio. 

, 
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Dia 30. Às 6 horas e 15 minutos, nos despedimos e rumamos 
para Utiariti. A enfermeira Aldir Costa e Yalapoytasr Regina ficam 
com os Münkü. 

MATII E YALAPOYTASI 

11 de outubro de 1973. Vou com o Ir. Vicente e Luís Carlos 
Longo à aldeia Münkü, no Toyota do Rio Verde. Vamos até à picada 
do castanhal. Às 17 horas e 30 minutos, temos notícia na aldeia, 
que o pessoal passa bem e as duas enfermeiras muito felizes. 
Yalapoytasí Regina decidiu casar-se com Matií e morar na aldeia 
do Escondido. Eu fico na aldeia, para algum socorro, em caso de 
alguma doença, e os demais voltam. Os índios fazem plantações. 

Dia 12. Viagem de volta da equipe de socorro. Yalapoytasí 
vai tratar do casamento com Matií. Permaneço com os Münkü. 

Dia 19. Deveria partir entre os dias 25 e 27. Como o estado 
de saúde dos índios é bom, resolvo dispensar o trabalho de me 
buscarem e tento uma carona. Saio às 7 horas e 15 minutos com 
Yanãxi e Xinunxí. Chegando perto da estrada de Mauro Tenuta, os 
dois índios voltam à aldeia e prossigo até o acampamento da 
estrada. 

Depois do almoço a pick-up iria se despegar para Cuiabá. 
Aproveito a deixa e vou até o Paredão, na reserva lránxe. Mas, 
estando a casa vazia, com os índios idos ao Cravari, descanso até 
às 24 horas e rumo a pé, para Utiariti. 

Dia 23. Recebo o Toyota do Pe. Albano Ternus, trazido a 
Utiariti pelo Pe. José de Moura e parto para a aldeia do Cravari, 
a fim de levar a família de Yalapoytasí para a festa do casamento 
na aldeia do Escondido. 

Dia 24. Às 6 horas e 15 minutos, abalamos para a aldeia do 
Escondido: levo os pais Tãmuxf Luís e Atuei Aurelian·a e a jovem 
Yalapoytasí Regina. Às 17 horas e 30 minutos, chegamos à aldeia 
do Escondido, de surpresa. 

Não entendo muita coisa do cerimonial, porque não tenho infor­
mante. Tamuxí fala e chora, bem como Atuei. Assisto sentado 
num banco. Quase todos os adultos falam e choram. Tapurá não 
quer Yalapoytasí na aldeia e discute com Tãmuxr. Tãmuxi me 
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chama para testemunha do que vai falar a Tapurá. Diz-lhe que não 
levará Yalapoytasí Regina de volta, pois já estava tudo combinado. 
O que reparo é que Yalapoytasí Regina destoa das demais mu-

. lheres, pois veste roupa. Yalapoytasí recebe mutos conselhos. 

Atravessam a noite tocando a flauta yetá, que as mulheres 
não podem ver. 

Dia 25. Pouco mais das 7 horas, entrego a responsabilidade 
dos doentes a Yalapoytasr Regina, depois de lhes mostrar os re­
médios. Tapurá, Yanãxí, Xinunxí e Matií nos ajudam a levar os 
xires ao Toyota. 

RECONHECIMENTO DO TERRITÓRIO 

De 30 de dezembro de 1973 a 9 de janeiro de 1974, o Pe. lasi 
assiste aos münkü do Escondido. Utilizou a via fluvial , subindo a 
picada do córrego Escondido. Encontrou o grupo bem de saúde, 
com caça regular, milho verde em abundância. Mesmo com fortes 
chuvas, ni~guém se sentiu gripado ou resfriado. O problema da 
terra continua. · 

De volta a Cuiabá, pelo dia 15 de janeiro, o Pe. lasi deu entre­
vista ao correspondente de O Globo. Entre outras coisas, disse 
que a área dos Münkü estava toda loteada e seria ocupada pelos 
"donos" brancos dentro em breve, após as chuvas, quando muito. 

Na FUNAI, o Pe. lasi nada soube quanto à reserva ou interdição 
da área ped·ida, não obstante uma dezena de vezes que esteve lá, 
no ano de 1973. 

No dia 21 de fevereiro de 1974, a FUNAI envia um dos seus 
fu_ncionários, o Tenente Sérgio Fernandes, para sobrevoar as aldeias 
dos Münkü do Escondido e verificar a área pedida como reserva. 

Sabedores da viagem, por via indireta, pedimos pelo rádio, qu& 
o Pe. Emílio avisasse ao tenente que passasse por Diamantino, pois 
tínhamos comunicação urgente a lhe fazer. Assim foi feito e o avião 
desceu em Diamantino. Ali ficou resolvido que o Pe. lasi e eu 
fôssemos juntos no sobrevôo. Com isso, Tupxí Maurício e Araaxi 
Lino, que vinham de Cuiabá no avião, cederam seus lugares e fica-
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ram em Diamantino. No sobrevôo, nenhum de nós viu indio. 
Acreditamos que estavam andando entre as dua~. aldeias, naquela 
hora. 

Além das aldeias, verificamos o trajeto da estrada em constru­
ção e nada mais. Aliás, não ficamos sabendo bem a finalidade 
exata daquele sobrevôo. 

Em fins de fevereiro, o Pe. lasi está novamente entre os fndios 
münkü. Esse era o tempo melhor para localizar as cabeceiras dos 
córregos afluentes da margem direita do Papagaio. Localizou-as, 
com a ajuda dos índios e certificou-se de que parte das terras pre­
tendidas por Mauro Tenuta, chegavam até essas cabeceiras, o que 
até então era negado. Com isso, ficou claro que a futura área para 
os Münkü devia abranger as terras desde as cabeceiras dos cór­
regos afluentes do Papagaio pela sua margem direita. Com isso, 
ficava excluída a possibilidade de, num futuro bem próximo, os 
índios terem poluídas as águas dos seus córregos. Af Tapurá cortou 
uma árvore na altura de um metro e deu ao tronco nativo a forma 
de um marco. O próprio Tapurá denomin.ou-o "marco Padre lasi ':. 

No dia 9 de março, aproveitando um vôo, lanço sobre a aldeia 
um bilhete escrito, dizendo ao Pe. lasi que poderia subir para o 
acampamento da estrada de Celestino, pois eu ali chegaria dentro 
de dois ou três dias a fim de buscá-lo. 

No dia 11, com Kapüixi Inocêncio e Carlos, vou de jeep buscar · 
o Pe. lasi. Com o córrego Diolicinho transbordando, tom.os a pé 
os últimos 20 km e pousamos no mato. No dia seguinte, prosse­
guimos e com meia hora de caminhada, chegamos ao acampamento. 

O Pe. lasi já estava lá aguardando nossa chegada. Antes de 
viajarmos, ele escreve um bihete para Yálapoytasr Regina ler · para 
Tapurá : 

" O Paraguaio está autorizado a chegar até a alçjeia atual, junto 
com mais duas pessoas, para levantar uma linha que venha da 
aldeia até a primeira medição acima da aldeia, pois até essa me­
dição vai chegar o trator. Depois ele vai descer pela medição, 
mas não vai entrar na aldeia. O Paraguaio vai só fazer a linha 
que liga a aldeia até o ponto em que o trator chegar na primeira 
linha, como já falei." 

Villa, o Paraguaio, também ficou bem ciente de toda a questão 
· e iria aguardar uma próxima vinda nossa trazendo dados mais 

concretos sobre a área a ser interditada. Agora, com a localização 
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das cabeceiras dos córregos, tínhamos certeza de que os Münkü 
não seriam obrigados a deixar a sua aldeia. Também escrevi, dizen­
do que, dentro de três semanas, iria novamente à aldeia. Villa fica 
de levar os bilhetes e gentilmente nos leva de carro até o Diolicinho, 
onde se encontra o nosso jeep. Villa passa bom trabalho, pois em 
alguns lugares a água na estrada sobe até um metro, e na grande 
estiva, os paus bóiam. · 

As 18 horas 30 minutos, chegamos à aldeia lránxe do Cravari. 

O ESBULHO DA ALDEIA 

,Somente no dia 3 de maio de 1974, pude iniciar viagem para 
visitar os münkü, acompanhado por Yanãxi Aníbal e Ulimnã Zezinho. · 
Com a estrada ruim, não conseguimos chegar nem ao acampamento 
atual da estrada. Pousamos no caminho. 

Dia 4, chegamos ao atual acampamento, ainda escuro. Os peões 
já estavam de pé, tomando cafezinho. Pergunto por Villa. Dizem 
que chega logo, pois se encontra noutro rancho. Aceitamos o café. 
Villa chega, cumprimenta, toma chimarrão. Participo do chimarrão. 
Iniciando a conversa, pergunto se a estrada chegou no ponto com­
binado, isto é, a 2 km da aldeia. Villa toma ar sério e diz: 

- "Agora eu vou falar, padre. Tenho ordem de não deixar o 
senhor passar por aqui. Se o · senhor quiser ir na aldeia, pode dar 
volta pelo Papagaio." 

Admirado, respondo que fico ciente do aviso, mas que, estando 
ali, seguiria até a aldeia. Digo que Mauro Tenuta poderia ter-me 
avisado de outro modo, por rádio, telefone. Acrescento que Mauro 
aparece por momentos no campo de trabalho e não conhece a 
situação dos índios. 

Villa bate no meu ombro e diz: 

- "O senhor tem razão'. " - E insiste que é bom eu não ir. 

Agradeço, despeço-me, entro no jeep. Na dúvida, pergunto 
a Yanãxí Aníbal: 

- "Vamos?" 

- "O senhor é que sabe." 
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, 
Dou a partida e início a ida para a aldeia· mas logo na frente 

apago o motor, pensando que poder'ia faltar combustível para nossa 
volta. Vamos a pé. A pick-up volta da frento de trabalho para o 
acampamento com tambores vazios, para leva-los a Cuiabá. Os 
ocupantes da pick-up nos olham com espanto. Com uma hora e 
quinze minutos, atingimos a aldeia. Grito como os münkü costu­
mam fazer e não há resposta. Vamos chegando mais perto e 
notamos dois homens de pé, observando o trabalho do trator de 
esteira, sem nos perceber. A aldeia estava destruída. Encostamos 
neles e perguntamos pelos índios. Respondem que estão na outra 
aldeia. 

Pergunto se não sabem da combinação de levarem a estrada 
até dois quilômetros e deixarem intata a aldeia. Respondem que 
a FUNAI dera ordem. 

Digo que por entrar a FUNAI na questão, não trato mais do 
assunto, do contrário, o trator pararia ali mesmo. Contestam que 
param só com ordem de Mauro e têm · ordem dele de me impedir 
de passar para a aldeia. 

Digo que só me amarrando a uma árvore é que não vou. Retru­
cam que na próxima vez eu deverei trazer ordem por escrito. 

Digo que, para mim, Mauro não era nada naquela questão, e 
a palavra decisiva é da FUNAI. 

Dizendo isso, vamos tomando a picada em direção à aldeia. 
Reparei que já haviam construído uma casa coberta de zinco e 
de brasilite, com caixa d'água e bomba d'água instalada no córrego, 
onde os münkü apanhavam água e tomavam banho. Era a sede 
da já então falada "Fazenda .Maloca". 

f?ara fazer tudo aquilo, os trabalhadores de Mauro já deviam 
estar ali fazia mais de vinte dias, perturbando o sossego da vida 
münkü, que ali permaneceram até dois dias atrás. Acabava de 
ser consumado o frontal desrespeito a tudo o que havíamos com­
binado. 

Com duas horas de caminhada, sou surpreendido noutra admi­
ração: os munku índios e índias vestidos. Tapurá, frente ao meu 
espanto, conta que Mauro chegou, disse que a FUNAI mandou que 
abandonassem a aldeia. Prometeu e deu 1 O sacos de arroz, 8 sacos 
de açúcar, 1 O sacos de farinha de mandioca, 1 saco de feijão, 
alguns facões, machados e foices, calças, camisas e botinas. Por 
isso, deixara a aldeia fazia dois dias. 
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Penso: o altivo chefe, que fez parar e voltar a turma de me­
dição, teve que aceitar a humilhação de deixar sua rica aldeia, 
repleta de mantimentos, só porque lhe mentiram que era ordem 
do governo~. 

Explico a Tapurá o engano de Mauro e como a aldeia já está 
destruída. Digo que precisa ir imediatamente a Cuiabá, representar 
a necessidade dos Münkü à FUNAI. Aceito ir comigo. 

Passando pela aldeia arrasada, pelo meio-dia, recebemos con­
vite para almoço. Com fome, aceitamos, lembrando-me da frase: 
"O operário é digno do salário". 

A QUEIXA-CRIME 

Pela tarde do dia 6 de maio, Tapurá e eu estávamos em Cuiabá. 
Ainda de tarde falamos com o delegado da 5.ª DR da FUNAI, Gerson 
da Silva Alves. Frente à gravidade da questão, Gerson pede que 
voltemos às 8 horas do dia seguinte. 

Vou ao escritório de Mauro Tenuta. Pegamos em forte dis­
cussão. Em certo momento entra o advogado, Maurício Tenuta, 
irmão dé Mauro, tendo na mão o texto da queixa-crime contra mim, 
e grita: 

- "Vai embora daqui!" 

- "A casa é sua?" - Pergunto. 

Agora é o próprio Mauro que me manda embora. Agradeço 
o tratamento, pergunto· se não têm mais recado para mim e saio. 
Era noite. 

No dia 7, pela manhã, o jornalista Mário Chimanovitch, corres­
pondente de "O Estado de S. Paulo" em Cuiabá, me visita na casa 
da Missão. Mostra-me uma cópia da queixa-crime, perguntando-me, 
nervosot o que sucedia. Mário era nosso amigo, grande defensor 
da causa indígena. Li a queixa-crime e, depois, mostro-lhe um 
escrito que eu havia feito, narrando o esbulho da aldeia e fotografias 
da aldeia destruída. Digo-lhe que tenho intenção de publicar o 
fato em algum jornal local. Mário falou exaltado: 

- "Que jornal local, que nada! Esse fato tem que ser jogado 
. na imprensa nacional e internacional, para mostrar como estão 
conquistando a Amazônia." 
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Depois, perguntou-me: 

- "Posso levar este escrito e estas fotogrc"fias?" 

- " Pode." - Respondi-lhe. 

Mário saiu apressado. 

Na 5.ª DR da FUNAI, Tapurá e eu somos ouvidos pelo delegado 
Gerson e o advogado Corbelino. Este pede fotos, um relatório e 
o nome de quatro testemunhas para a FUNAI. Dou-lhe fotos e cito 
os nomes António lasi Júnior, lvar Luís Busatto, Aldir Mariano da 
Costa e o meu, como testemunhas. Tapurá apresenta um croqui 
feito por ele mesmo e ·explica o ocorrido. 

Soubemos ali, que Mauro Tenuta, pelo advogado Maurício 
Tenuta, apresentou queixa-crime à Secretaria de Segurança de 
Mato Grosso, acusando-me de incitar os índios à subversão. As 
quatro laudas da queixa-crime, firmadas pelo fazendeiro Mauro 
Tenuta, foram enviadas à Delegacia da Polícia Federal, à FUNAI, 
ao 16.0 Batalhão de Caçadores de Cuiabá e ao Sr. Arcebispo de 
Cuiabá. 

Pela noite, telefono para o Pe. lasi, em Brasilia pedindo sua 
intervenção junto ao Presidente da FUNAI, Gal. lsmarth, a fim de 
alcançar a interdição da área münkü. 

Dia 8, a meu pedido de presença de alguém da FUNAI para 
testemunha dos acontecimentos, o delegado Gerson designa Regi­
naldo Flores da Costa para acompanhar Tapurá e a mim num so­
brevoo à aldeia destruída. Constatado o fato, Tapurá e eu fomos 
deixados em Utiariti, enquanto Reginaldo volta a Cuiabá. 

Nesse mesmo dia 8, a edição de "O Estado de S. Paulo" traz 
a primeira de uma série de denúncias sobre o ato de violência de 
Mauro Tenuta. Também traz um trecho da queixa-crime: 

"Inicialmente existiam apenas 8 indígenas e mais crianças ; o 
querelado (o padre Thomaz), usando de falsa missão, · levou para 
ali mais dois indígenas, sendo uma mulher ' aculturada de nome 
Regina e um senhor idoso por nome de capitão José, cujo aldeia­
mento está situado ao lado da propriedade de Mauro Tenuta. 
Ocorre que o querelado, além de não prestar nenhuma assistência 
aos indígenas, ou seja, alimentação, vestimentas ou, quando menos, 
alguma mensagem cristã, vive a usar aqueles pobres indígenas e 
a insuflá-los contra os trabalhadores dos querelantes (os dois fazen-
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deiros), sendo que dois desses mesmos indígenas se encontram 
em péssimo estado de saúde e sem nenhuma assístência por parte 
do padre Thomaz". 

INTERDIÇÃO DA AREA 

O ·presidente da FUNAI recebe a denúncia do Pe. lasi e pede 
ao Ministro do Interior, Maurício Rangel Reis, a interdição dos 35 
mil hectares habitados pelos Münkü. 

No dia 16 de maio, o Presidente da República interdita a área 
münkü: 

"DECRETO n.0 74.074 - de 16 de maio de 1974 

Interdita, para fins de atração e pacificação de grupos indíge~ 
nas, a área que discrimina, no Município de Diamantino, Estado 
de Mato Grosso. 

O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 81, item Ili, da Constituição e tendo em vista o 
disposto em seus artigos 4.0 , item IV e ~98, bem como o que consta 
da Exposição de Motivos n.0 1062-MINTER de 9 de maio de 1974, 
do Ministro de Estado do Interior, decreta: 

Art. 1. 0 - Fica interditada temporariamente, para efeito das 
providências de atração e pacificação do grupo indígena Münkü, 
a área situada no Município de Diamantino, Estado de Mato Grosso, 
compreendida pelos seguintes limites: 

• 
Norte: Partindo da margem direita do Rio Papagaio na divisa 

das terras de Domingos Tenuta, no ponto de coordenadas: 120 09' 
54" S e 58° 41' 48" W (MI) segue por uma linha reta e seca rumo 
geral leste, pela divisa das terras de Domingos Tenuta, numa exten­
são de 12.000 metros, até o ponto de coordenadas: 12° 09' 54" S 
e 58° 35' 03" W (M2); 

Leste: Deste ponto, por uma linha seca, ligando as cabeceiras 
dos córregos da margem direita do Rio Papagaio, numa extensão 
aproximada de 22.700 metros, até atingir a cabeceira de um afluent€ 
do Aio Papagaio, no ponto de c.uordenadas: 12º 20' 35" S e 58° 
29' 43" W (M3); 
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Sul: Deste ponto, desce este afluent13 até a sua confluência 
com o Rio Papagaio no ponto de coord 3nadas: 12º 09' 54" S e 
58º 41 ' 43" W (M1). 

Art. 2.0 - A Fundação Nacional do lndio, no exercício do poder 
de poHcia conferido pelo artigo 1.0 , item VII, da Lei número 5.371, 
de 5 de dezembro de 1967, poderá solicitar a cooperação das For­
ças Armadas e Auxiliares e da Polícia Federal, nos termos do 
Art. 34, da Lei n. 0 6.001 , de 19 de dezembro de 1973, no sentido 
de que sejam impedidos ou restringidos o ingresso, o trânsito e a 
permanência de pessoas ou grupos cujas atividades sejam consi­
deradas nocivas ou inconvenientes ao processo de atração e assis­
tência aos rndios, na área ora interdita. 

Art. 3.0 - A Fundação Nacional do lndio promoverá a demar­
cação administrativa das terras efetivamente ocupadas pelo grupo 
indrgena Münkü, nos termos do Art. 19 e parágrafos da Lei número 
6:001, de 19 de dezembro de 1973 (Estatuto do lndio). 

Art. 4.0 - Este Decre~o entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

BrasUia, 16 de maio de 1974; 153.0 da Independência e 86.0 

da República. 

ERNESTO GEISEL 

Maurrcio Rangel Reis". 

O Art. 1.0 desse Decreto foi alterado por outro Decreto N.0 

75.136 - de 23 de dezembro de 197 4, onde as coordenadas são 
retificadas. 

' ' . 

A REINTEGRAÇÃO DE POSSE 

A assessoria da 5. ª DR da FUNAI encaminha uma petição à 
justiça Federal e outra à Delegacia Regional da Pollcia Federal de 
Cuiabá, pedindo simultaneamente a manutenção de posse da área 
ocupada pelos Münkü. Solicitou enquadrar o fazendeiro Mauro 
Tenuta no Art. 25 do Dec. 5.848, por haver invadido e depredado 
área e patrimônio indígenas. 
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Enquanto isso, eu estava de volta junto aos Münkü e aguardava 
na aldeia o resultado da questão. 

No dia 22 de maio, recebo recado urgente: tenho de me apre­
sentar à polícia federal de Cuiabá. 

No dia 24, enquanto viajo para Cuiabá, o Pe. lasi se apresenta 
na aldeia destruída com três elementos da polícia federal de Cuiabá, 
para a perícia. 

No dia 27 deponho na polfcia federal, em Cuiabá, e os três 
elementos da polf cia federal e o Pe. lasi voltam da perícia. 

No dia 29 de maio, pelas 9 horas, tem início a audiência na 
Justiça Federal. Mesmo faltando duas das testemunhas arroladas, 
lvar Luís Busatto e Aldir Mariano da Costa, o juiz, Dr. Clóvis de 
Mello, se contenta com meu depoimento e o do Pe. lasi. A audiên­
cia termina pelas 13 horas e 30 minutos. Tivemos o apoio moral 
de Nelson Secchi, Edwiges Unfried e Noili Treuhertz, voluntários 
da Operação Anchieta (OPAN), presentes durante toda a audiência. 

Dois dias depois, o juiz, Dr. Clóvis de Mello, concede liminar 
de reintegração de posse. 

No dia 6 de junho, o Pe. lasi acompanha o oficial de Justiça 
à área de litígio para o ato de reintegração de posse. No próprio 
barracão, construído por Mauro Tenuta, foi firmado o ato : 

"Auto de reintegração de posse - Aos seis dias do mês de 
junho do ano de hum mil novecentos e setenta e quatro, eu, oficial 
de Justiça Federal deste Juízo abaixo assinado, dando cumprimento 
ao R. despacho exarado pelo MM. Juiz Federal Substituto do Estado 
de Mato Grosso, nos autos de Manutenção de Posse, em que são 
parte Fundação Nacional do fndio e réu Benedito Mauro Tenuta e 
sua mulher Regina Marques Tenuta, em cumprimento ao respeitável 
mandado, dirigi-me ao Município de Diamantino neste Estado, e 
sendo ali procedi à Reintegração de Posse dos lndios do grupo 
"Münkü", representados pela Fundação Nacional do lndio, na pessoa 
do seu representante legal, uma área de terras situada à margem 
direita do rio Papagaio, na confluência dos Córregos Seco, Escon­
dido e Barreira, no Município de Diamantino. 

Reintegração de Posse feita sem nenhuma oposição. Para 
constar, lavrei o presente Auto de Reintegração de Posse, que vai 
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assinado por mim e pelo representante da Fundação Nacional do 
lndio. O referido é verdade e dou fé. Diamantino Mt, 6 de junho 
de 1974. 

Ass. João Mariano Pires, Oficial de Justiça Federal PJ-7 

Antonio lasi Jr. Representante da Funai" . 

A AREA MEDIDA E DEMARCADA 

Por quase dois anos, desde a interdição da área, os Münkü 
tiveram sossego, quanto à situação da terra. 

Em fins de fevereiro de 1976, o fazendeiro Orlando Peraro pro­
curou-me para falar, acompanhado de seu advogado Alfredo Antonio 
Canever. Na ocasião eu estava com os münkü na aldeia reconstruí­
da. Orlando Peraro queria saber se a área interditada abrangia 
parte das terras que ele havia adquirido, fazia pouco. Eram dois 
lotes de terras, iguais em tamanho às de Mauro Tenuta, e situados 
paralelos ao dele. 

Abri o mapa da área, feito à base do decreto de interdição e 
confirmei para Orlando Peraro que parte dos dois lotes de terra 
adquiridos por ele, ficavam dentro da área interditada e ali ele não 
podia mexer, enquanto a área não fosse definitivamente demar­
cada. 

Ele ficou muito desgostoso com essa notfcia e se declarou 
um terceiro de boa fé na compra daqueles lotes e não tinha sido 
avisado do fato. A isso, eu disse que, sem certidão negativa, expe-. 
dida pela FUNAI, era muito arriscado comprar terras naquelas 
regiões. 

Então ele pediu permissão para que, ao menos, os seus homens 
entrassem na área e medissem o montante de terra que ele, even-• tualmente perderia, quand6 a FUNAI demarcasse definitivamente a 
área münkü. 

Eu respondi que isso só a FUNAI poderia permitir. 

Então, convidou-me a ir até Cuiabá para, juntos, apresentarmos 
na 5.ª DR essa petição. Com a anuência dos münkü eu me dispus 
a isso e fui a Cuiabá no avião alugado por ele. 
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O delegado da 5.ª DR, Cel. Rubens Pinho de Castro e Silva 
autorizou que Orlando Peraro realizasse o que pretendia, desd€ 
que em nada prejudicasse os interesses dos münkü. 

Voltando para junto deles, comuniquei-lhes a resolução da 
FUNAI. Tapurá decidiu então dar início a uma picada de medição 
na linha do divisor das águas dos córregos, exatamente onde 
necessitava uma definição de limites, através de uma linha seca, 
delimitando a área indígena. Nos outros pontos da área não havia 
dúvidas, pois eram limites naturais do rio Papagaio e córrego Aguas 
Claras, e limites já determinados de terras de fazendas vizinhas. 
Na intenção de Tapurá, a picada realizada pelos münkü daria a base 
para o serviço de topografia desejado por Orlando Peraro. 

De 20 a 27 de março, acompanhei os homens münkü nesse 
trabalho, que demos por quase terminado ao voltarmos para a aldeia, 
pois faltou pouco para atingirmos as cabeceiras do Aguas Claras. 

Nos primeiros dias do mês de abril, o topógrafo Nelson, con­
tratado por Orlando Peraro, para realizar o levantamento das linhas 
dos lotes de suas terras, aparece na área com pessoal e aparelha­
mento. Saem na picada recém-aberta pelos münkü e vão até o 
fim dela na esperança de encontrar os índios. Isso não se deu, 
pois já havíamos deixado o serviço, descendo pelo córrego Aguas 
Claras até o Papagaio. Lá, o Ir. Vicente recolheu-nos no barco a 
motor e descemos até ao Escondido. 

Dias depois, Nelson procurou-nos e disse que já haviam andado 
pela picada recém-aberta pelos münkü e que seria necessário so­
mente fazer o levantamento topográfico dela. Tapurá e o Ir. Vicente 
se prontificaram a acompanhar o serviço para não haver dúvidas 
. quanto ao rumo. 

Estiveram no serviço somente dois dias, pois Tapurá percebeu 
que na medida em que o serviço adiantava, Nelson derivava cada 
vez mais a direção da picada rumo ao Papagaio. Tapurá então 
interferiu dizendo-lhe: 

- Está errado .. . é por aqui!. .. - E indicou com a mão o 
rumo a seguir. . 

Nelson apelou para o aparelho, dizendo a Tapurá que ele, 
Tapurá, é que se enganava. 

Tapurá, incontinente, abandonou o grupo de medição, reafir­
mando que estava errado e que deviam parar e sair da área. Ir. Vi -
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cente acompanhou-o, mas antes de sair, deixou-claro para o Nelson 
que Tapurá estava zangado e que, se não pa ·asse imediatamente 
o serviço, os münkü viriam obrigá-lo a desisti!. 

No dia 10 de abril, os münkü, pintados du urucu, com muitas 
flechas e arcos, vão até a picada onde estão os medidores. Tapurá 
falou sério sobre o desgosto que estavam sentindo, devido à direção 
tomada pela picada, desrespeitando o trabalho já feito por ele. 
Meteu medo no pessoal, marcando prazo para saírem. Feito isso, 
prosseguiram na caminhada, indo caçar e pescar. 

Nelson levanta acampamento. 

No mês de maio, depois de 2 anos de silêncio, Mauro Tenuta 
comunica-se comigo, propondo pagar o custeio da medição e de­
marcação de toda a área destinada aos. münkü, pois a interdição 
só seria suspensa após a medição e demarcação da área, com o 
conseqüente decreto presidencial, oficializando-a. Enquanto isso 
não fosse efetuado, nem ele, nem Orlando Peraro poderiam mexer 
nas suas áreas. 

Nesses dois anos passados, a FUNAI sempre alegou falta de 
recursos para os trabalhos de medição e demarcação. Assim, 
Mauro Tenuta viu-se forçado a pagar esse serviço. 

Respondi-lhe que apresentasse a sua decisão à presidência da 
FUNAI, pois dela dependia aceitar ou não a proposta. 

No dia 31 de maio eu estava em Brasília, levando a proposta 
concreta de Mauro Tenuta. A isso me dispus, pois era de interesse 
para os münkü que o decreto oficial da área münkü saísse o mais 
rapidamente possível, terminando qualquer discussão a respeito. 

A FUNAI aceitou a proposta, em princípio, mas exigiu a pre­
sença de Mauro Tenuta em Brasllia, para efetuarem o acordo. 

Mauro Tenuta, em Brasília, assinou o acordo com a FUNAI , no 
sentido de, obedecendo todas as exigências de medição e demar­
cação das áreas indígenas feitas pela FUNAI , pagar um topógrafo 
e todas as despesas para o serviço de medição e demarcação da 
área münkü. 

Nos primeiros dias de julho, o servidor da FUNAI, Ronaldo Qui­
rino Nascimento, do Departamento Geral do Patrimônio lndfgena 
(DGP), e outro elemento, estavam na aldeia münkü comunicando-se 
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com os índios e dando-lhes notícia de que, para breve, i~iam come­
çar os trabalhos de medição e demarcação definitiva da área deles. 

Tapurá fez questão de levar Quirino e seu companheiro até o 
local onde tinha havido o anterior desacordo entre ele e o topógrafo 
Nelson. Quirino foi ao local , aceitou a indicação de Tapurá e, 
para evitar dúvidas, aceitou como primeiro marco, " o marco Pe. 
lasi", apontando o rumo indicado por Tapurá. 

Mauro Tenuta contratou o mesmo topógrafo Nelson para rea­
lizar o serviço e eu, logo que soube disso, desaconselhei que fosse 
ele, pois já havia entrado em conflito com os münkü no anterior 
trabalho para Orlando Perar'o. Alegando que não havia outro, enviou 
o Nelson mesmo. Porém ele não chegou a iniciar o trabalho. Tendo 
chegado na área com o pessoal e mantimento, abandonou o tra­
balho e desapareceu de lá e não deu mais satisfação. 

Na segunda quinzena de outubro, o topógrafo Pedro . ~!~gretti 
chegou na área e iniciou os trabalhos de medição e demarcação, 
tendo antes comunicado a Tapurá e demais münkü que ele ia fazer 
o serviço como eles queriam. 

De fato, dias depois de iniciado o trabalho, Tapurá e os demais 
foram até onde estavam os picadeiros e mostrarm-se muito satis­
feitos com os 6 metros de largura da picada e com o rumo certo, 
através do divisor das águas. A convite de Pedro Negretti, os münkü 
foram até as cabeceiras do Aguas Claras, apontando o rumo para 
os picadeiros. 

Os serviços iniciados foram interrompidos pelo dia 1 O de no­
vembro, quando, tendo atingido as cabeceiras do Aguas Claras, 
Pedro Negretti recolheu os seus homens e foi para Cuiabá para 
as votações do dia 15 de novembro. 

Nos primeiros meses de 1977, foram feitos os trabalhos de 
demarcação, sendo colocados os marcos de madeira e de cimento. 

Na data de 8 de março de 1977 o delegado da 5.ª DR, Cel. 
Rubens Pinho, recebeu os autos da medição e demarcação de 
área münkü. 

Para efeito jurídico, sai em 11 de janeiro de 1978 o edital de 
demarcação administrativa e memorial descrito da área münkü, 
editado no Diário Oficial de 23 de janeiro de 1978, na p. 21 : 
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"Ministério do Interior - Fundação Nacicnal do lndio - FUNAI 
- EDITAL 

O Presidente da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI, 
de acordo com o que dispõe o artigo 5.0 do Decreto número 76.999 
de 08 . 01 . 1976 leva ao conhecimento público que fará proceder a 
demarcação administrativa da área indigena denominada MONKO 
localizada no Município de Diamantino, Estado de Mato Grosso, nos 
termos da delimitação a este anexa. 

Brasília, 11 de janeiro de 1978. 

JOÃO CRISÓSTOMO DA SILVA - Presidente em Exercicio. 

MEMORIAL DESCRITIVO 
AREA INDfGENA MONKO 
MUNICIPIO DE DIAMANTINO - MT. 

AREA: 47.094 has. - 8.647 m2 - Perimetro : 92.195 m. 

NORTE - Partindo-se do marco n.0 1, situado na margem direita 
do Rio Papagaio na divisa sul das terras de 'DOMINGOS TENUTA 
NETO; daí, percorrendo-se pela referida divisa no rumo de 81 º 31 ' 
NE, encontra-se a uma distância de 11.000 m. o marco n.0 2. 

LESTE - Deste ponto, percorrendo-se uma linha seca de rumo 
de 16° 30 SW, encontra-se a uma dstância de 8.700 m o marco n.0 3; 
dai, percorrendo-se uma linha seca de rumo de 48° 30'SE, encon­
tra-se a uma distância de 11.375 m o marco n.0 4; dai, percorren­
do-se uma linha seca de rumo de 3° 30' SW, encontra-se a uma 
distância de 9.120 m o marco n.0 5; dai, percorrendo-se uma linha 
seca de rumo 6º 30' SE encontra-se a uma distância de 1.570 m 
o marco n.0 6 situado na margem direita do Córrego Aguas Claras. 

SUL - Deste ponto, seguindo-se o referido córrego a jusante, 
pela margem direita encontra-se a uma distância de 25.680 metros 
o marco n.0 7, situado na confluência do Córrego Aguas Claras 
com o Rio Papagaio. 

OESTE - Deste ponto, seguindo-se o Rio Papagaio a jusante, 
pela margem direita, encontra-se a uma distância de 24.750 m o 
marco n.0 1, ponto inicial desta descrição perimétrica. 

Brasília, 11 de janeiro de 1978. 

JOÃO CR!SóSTOMO DA SILVA 
Presidente em Exerci cio". 

78 -



7°} 

I 

Gt. NE A.l OÚ I CO 2 , . 
tr<ulHEr- t AiUlt\ ,... _______ ·...._ ______ ""'!,~-~.. .. íA(R ~T ~ l(R fl\UU~ 

•l{AU 1V1 stNR 11" • 
;~""'~- x1Miú. - -+ YA Po1rAt.1A 

.. YAow1:,_. YEM;ub 
I .... _ ..... -----------~ + YEMI u,. - Wt"" #A, 

JAN~ÍR{) de 1979 
QUADRO 

' + AN1<.u.- tMAtltlf.b 

+JMtJAUA1:-1YAPoir~::w'AyAl{V}CI. , -Í. ATutl: WAriTÚ. "',':.!J!=MA.Ut<. -+y UKAI: 
.... -------YAlllANXl•1<A,._tr'ri"A• "'''· ·: . . ..1 ~Ti i: 1 [y'ALÁ Piii TÃC0 .• 

' o . ' ' 
'TÂMUNXr. yoLA(.IA 
. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 



MINORIA ÉTNICA RESPEITADA 

Hoje, mais de 7 anos depois do primeiro contato com os 
Münkü, noto, com alegria, que eles permanecem com seu modo 
tribal de vida, sem uma acentuada interferência nossa, em maior 
número (quadro genealógico 2) e mantendo o seu território, agora 
medido e demarcado. (Foto 18) 

Os tropeços acontecidos à revelia dos nossos propósitos, comó 
a perturbação causada pela invasão e destruição da aldeia, os im­
passes na demarcação da área e doenças, serviram para tirar a 
ilusão dos Münkü com respeito ao mundo dos brancos. 

A ajuda dos lránxe em todo o andamento do trabalho foi deci­
siva, pois são índios e do mesmo tronco lingüstico que os Münkü. 
Os lránxe, que tiveram o seu primeiro contato com o civilizado em 
1928 (Schmidt 1938-41 : 259) e contatos mais intensos com eles a 
partir de 1948 (Pereira ; Moura 1975: 11 ), foram os primeiros a 
apoiar e a nos ajudar no esforço de deixar os Münkü com o seu 
modo de vida próprio. 

O índio iránxe Tapurá, depois assimilado pelo grupo Münkü, 
muito nos ajudou para isso. Tendo certo conhecimento da vida 
civilizada e do português, pôde orientar o grupo Münkü nos pri­
meiros anos de contato. 

As numerosas visitas dos lránxe aos Münkü favoreceram aos 
dois grupos: os lránxe, já em processo de desvitalização cultural , 
receberam um novo ânimo na retomada dos traços culturais pró­
prios; os Münkü, alertados pelos seus patrícios, foram incentivados 
a não deixarem o seu modo d~ vida próprio: 

- "Vida de branco é muito complicada. Vamos deixar os 
nossos patricios viver a vida deles." 

Essa frase, dita pelo índio iránxe Xinunxí Alípio, confirma a 
validade da nossa atitude missionária, agora apontada pelo Con­
selho lndigenista Missionário (CIMI) : o conhecimento e o respeito 
pelas r.1inorias étnicas. 

Meu nome münkü é Yaúka e há 3 anos vivo com eles esfor­
çando-me para ser aceito como um deles, em missão calada, tendo 
condições para, com alegria e respeito, ir descobrindo as sementes 
do Verbo já depositadas nesse restinho de Javé que vive as bem­
-aventuranças. (Foto 17) 

- 80 -



~ 
•• 

'·· ' / 

FOTO 17 

Yanãi e esposa Yemlú, com seus filhos (da esquerda para a direita) Wa· 
rakuxí, menino; Nankau, menina; Mankouxí menino (nascido antes do 1.0 

contato) e Paatací, menina. Vacinação contra febre amarela (agosto de 1978). 

FOTO 18 

Yaúka, o quarto da esquerda para a direita, participando da alegria Mükü 
no Natal de 1976. 



f-t:rho A 1 · Pe. Thnma2 com índios Münkü e Salumi 
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com voz e respcnsabilidade, s2m 
tutela nem paternalismo, capazes de 
construir sua própria história. Con· 
seqüentemente, qualquer organismo, 
religioso ou civil, que considere o 
tndio ou grupo indígena como pro­
priedade ou objeto de manipulação, 
atenta contra os direitos fundamen· 
tais da população indígena. 

ENCARNAÇÃO 

4. Seguindo os passos de Cristo. optar 
seriamente, como pessoas e como 
Igreja, por uma encarnação realista 
e comprometida com a vida dos po­
vos indígenas, ccnvivendo com eles, 
investigando, descobrindo e valori· 
zando, adotando sua cultura e assu­
mindo sua causa. com todas as suas 
conseqtiências; superando as formas 
de etnocentrismo e colonialismo até 
o ponto de ser aceito como um 
deles. 

CONSCIENTIZAÇÃO 

5 . Assumir como nossa tarefa princi­
pal trabalhar numa conscientização 
sistemática: 
5 .1 . para que a Igreja reflita so· 

bre sua aliança com os pod~­
rosos. optando real e eficaz­
mente pelos oprimidos e mar­
ginalizados; 

5 . 2 . para que os povos indígenas 
conheçam e façam respeitar 
tcdos os seus direitos e tam­
bém para que se informem 
devidamente dos justos deve­
res para com outras socieda­
des; 

5. 3. para que a sociedade envol­
vente e, de modo especial o 
governo caminhem para es­
truturas sociais mais justas e 
cristãs. 

PASTORAL GLOBAL 

6 . Ccnduzir a Pastoral indigenista em 
nosso País dentro da missão que a 
Igreja Latino-americana se sente 
chamada a cumprir nc mundo de 
hoje, de exprimir e encarnar o ape­
lo dos oprimidos e marginalizados, 
superando nossos individualismos 
de Igreja e Congregações, e buscan­
do conjuntamente a união e coor­
denaçãc de todos os esforços por 
uma ação global libertadora. 

Goiânia, Goiás, 27 de 
junho de 1975" 

Com a publicação de "Os índios 
Münkü a resistência de um povo", 
a Edições Loyola dá início à coleção 
Missão Aberta. que pretende apresen· 
tar experiências vivas do novo traba­
lhe que a Igreja realiza entre as mino­
rias brasileiras, particularmente os in· 
dígenas. 
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Coleção Missão Aberta ~l 
/,.Dyola 
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